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PLANO DE ENSINO REMOTO 
 

 

Disciplina:  HST 510060 Semestre: 2022/1 Turma:  

Nome da disciplina: Temas e Metodologias em História Global do Trabalho 

Professor: Waldomiro Lourenço da Silva Júnior 

Horário na grade: Quarta-Feira: 14-18hs 

Horário de atendimento: Segunda-feira: 14:30-17:30 

Formas de atendimento: Presencial (sala 9) ou videoconferência 

Moodle:  

Ementa: 

A proposta da disciplina é discutir temas e metodologias da história global, em sua relação com as 

questões levantadas pelos estudos sobre o trabalho e sua relação com a sociedade, a economia e a 

cultura. Nesta disciplina, tanto questões historiográficas quanto pesquisas históricas empíricas sobre a 

história do trabalho são tratadas e analisadas sob a ótica da história comparada e conectada, em um 

recorte temporal amplo. 

 

Objetivos:  

 
- Explorar metodologias e pressupostos teóricos que possam embasar a história global e, particularmente, 
história global do trabalho. 
 
- Propiciar um espaço de reflexão e debate sobre os temas de pesquisa dos alunos. 
 
 

Metodologia: 

- Aulas expositivas 

- Rodas de discussão 

Ferramenta de ensino remoto: 

 
- Moodle 
 

Conteúdo programático com cronograma e atividades:  
 

Programação remota:
1
 

Semana 1 (13/04/2022) 

Introdução ao curso e apresentação do programa. 

 

                                                
1 Os encontros remotos serão sempre a partir das 14hs via moodle. 
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Semana 2 (20/04/2022) 

Definindo o campo 

Discussão com base na playlist “Como se faz história global?”: 
https://youtube.com/playlist?list=PLjN3DMRZRGSMx0nst7IpFnyO_va4N6CxB 

Vídeos indicados: 

- Luciana Ballestrin 

- Diego Holstein 

- Marcus Rediker 

- Margrit Pernau 

- Sebastian Conrad 

- Georg Fischer 
 

Semana 3 (27/04/2022) 

Microhistória Global? 

- TOMICH, Dale. “Pequenas ilhas e grandes comparações: plantations caribenhas, desigualdade histórica e 
modernidade capitalista”. Pelo prisma da escravidão: trabalho, capital e a economia mundial (trad.port). 
São Paulo: Edusp, 2011. 

- SACHSENMAIER, Domic. Global entanglements of a man who never travaled: a seventeenth-century 
Chinese Christian and his conflicted worlds. New York: Columbia University press, 2018 (introdução e 
capítulo 1).  

 

Semana 4 (04/05/2022)  

Pensando o método da história global I 

- SARTRE, Jean-Paul. “O problema das mediações e das disciplinas auxiliares”; “O método progressivo-
regressivo”; “Conclusão”. Crítica da razão dialética. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2002, pp.41-136. 

 

Semana 5 (11/05/2022) 

Pensando o método da história global II 

- GRUZINSKI, Serge. “Os mundos misturados da Monarquia Católica e outras „connected histories‟”. Topoi, 
2 (mar/2001a), pp. 175-195; “O historiador, o macaco e a centaura: a „história cultural‟ no novo milênio”. 
Estudos Avançados, v.17, n.49 (Set./Dec. 2003), pp.321-342. 

- MARQUES, L. ; SILVA JÚNIOR, W. L. . “Migrações senhoriais no longo século XIX: comparações, 
conexões e integrações”. Revista de História Comparada (UFRJ), v. 13, p. 152-191, 2019. 

- HART, Gillian. “Relational comparison revisited: Marxist postcolonial geographies in practice”. Progress in 
Human Geography 42 (3):371–94, 2018. 

https://youtube.com/playlist?list=PLjN3DMRZRGSMx0nst7IpFnyO_va4N6CxB
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Semana 6 (18/05/2022) 

Pensando o método da história global III 

- MARQUES, Leonardo. “Cadeias Mercantis e a História Ambiental Global Das Américas Coloniais.” 
Esboços, 2021. 

- SILVA JUNIOR, WALDOMIRO LOURENÇO DA. “Quem tem medo da disciplina da História? Breves 
reflexões sobre interdisciplinaridade e a história do capitalismo em diálogo com Leonardo Marques”. 
ESBOÇOS (UFSC), v. 28, p. 764-771, 2021. 

- MARQUES, Leonardo. “RÉPLICA: A América Colonial e a História Das Mercadorias: a Pluralidade De 
Tempos No Capitalismo Histórico.” Esboços, 2021.  

 

Semana 7 (25/05/2022) 

Leitura 

 

Semana 8 (01/06/2022) 

O global no local: o caso dos plantadores de juta 

ALI, Tariq Omar. A local history of global capital: jute and peasant life in the Bengal Delta. Princeton: 
Princeton University Press, 2018. 

 

Programação presencial: 

Semana 9 (08/06/2022) 

Abordagens, modelos e temas 

- KUNTZ FICKER, Sandra. “Mundial, trasnacional, global: un ejercicio de clarificación conceptual de los 
estudios globales”. Nuevo Mundo Mundos Nuevos [En ligne], Débats, mis en ligne le 27 mars 2014. 
Disponível em: http://journals.openedition.org/nuevomundo/66524. Acesso em: 07 fev. 2018. 

- MARQUESE, Rafael de Bivar, “A história global da escravidão atlântica: balanço e perspectivas”, 
Esboços. Histórias em Contextos Globais (UFSC), v. 26, p. 14-41, 2019. 

 

Semana 10 (15/06/2022) 

Os giros historiográficos: do tempo ao espaço e ao espaço-tempo 

- CHAKRABARTY, Dipesh. “O planeta: uma categoria humanista emergente”. Coleção TRAMA, Zazie 
Edições, 2020, p. 7-67. 
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- WILDER, Gary. “From Optic to Topic: The Foreclosure Effect of Historiographic Turns.” The American 
Historical Review, v. 117, n. 3, p. 723–745, 1 jun. 2012. 

- HART, Gillian. “Desnaturalizar el despojo: una etnografía crítica en la era del resurgimiento del 
imperialismo”. Rev. colomb. antropol. [online]. 2016, vol.52, n.2, p. 139-173.  

 

Semana 11 (22/06/2022)   

Estrutura e evento: o global é estrutural? I 

- BRAUDEL, Fernand. “História e Ciências Sociais: a Longa Duração”. In: BRAUDEL, Fernand. Escritos 
sobre a história. São Paulo: Perspectiva, 1978a [1958], p. 41-77. 

- KOSELLECK, Reinhart. “Representação, evento e estrutura”. Futuro passado. Contribuição à semântica 
dos tempos históricos (trad.port.). Rio de Janeiro: Contraponto; Editora PUC-RJ, 2006, p. 133-146. 

- KOSELLECK, Reinhart. “A história social moderna e os tempos históricos”. In: Estratos do tempo. Estudos 
sobre a história (trad.port.). Rio de Janeiro: Contraponto; Editora PUC-RJ, 2014, p. 295-312. 

 

Semana 12 (29/06/2022) 

Estrutura e evento: o global é estrutural? II 

- SEWELL JR., William H. Lógicas da história: teoria social e transformação social (trad.port.). São Paulo: 
Vozes, 2017 (capítulos 4 e 7). 

- MARQUESE, Rafael de Bivar; SILVA Jr., Waldomiro Lourenço da, “Tempos históricos plurais: Braudel, 
Koselleck e o problema da escravidão negra nas Américas”, História da Historiografia (UFOP), 11, p. 44-81, 
2018. 

 

Semana 13 (06/07/2022) 

O pensamento global marxiano 

- MARX, Karl. “A chamada acumulação primitiva”. O Capital: crítica da economia política. Livro 1, Volume 2. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008, p. 825-874. 

- WILLIAMS, Eric. Capitalismo & escravidão. Tradução português. (trad.port.) São Paulo: Companhia das 
Letras, 2011 (capítulos 3 e 5). 

 

Semana 14 (13/07/2022) 

Para uma história global do trabalho: as articulações entre regiões e trabalhadores do mundo  

LINDEN, Marcel van der. “História do Trabalho: o velho, o novo e o global”. Mundos do Trabalho, 
Florianópolis, v. 1, n. 1, p. 11-26, mar. 2009. 
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WALLERSTEIN, Immanuel. O capitalismo histórico (trad.port.). São Paulo: Brasiliense, 1985. 

 

Semana 15 (20/07/2022) 

Descentrando as abordagens: os enlaces globais dos circuitos fora da Europa 

- CREWE, Ryan Dominic. “Conectando as Índias: o mundo hispano-asiático do Pacífico na História Global 
Moderna”. Revista Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 30, n. 60, p. 17-34, abr. 2017 

- INIKORI, Joseph E. (2007). “Africa and the globalization process: western Africa, 1450–1850. Journal of 
Global History, 2, 2007, p. 63-86. 

- ROBINSON, Francis. “Global History from an Islamic Angle”. In: BELICH, James et al. (Org.). The 
prospect of global history. Oxford: Oxford University Press, 2016, p. 127-  

 

Semana 16 (27/07/2022) 

Narrativas e perspectivas: entre o universal, o global e o local 

- WALLERSTEIN, I. M. O universalismo europeu: a retórica do poder (trad.port.). São Paulo, Boitempo, 
2007. 

- HARTOG, François. "Experiências Do Tempo: Da História Universal à História Global?" História, Histórias 
1, no. 1 (2013). 

 
 

Avaliação: 

A nota final do curso será composta por uma combinação entre participação em sala de aula e o trabalho 

escrito. 

Participação:  

Todas e todos precisarão levar para todas as aulas uma frase ou parágrafo curto sintetizando a ideia 

central de cada texto básico e uma questão sobre História Global que cada texto suscita, mas não 

responde por si só. Estes apontamentos deverão ser manifestados oralmente em aula na abertura das 

discussões dos textos, juntamente com outras impressões gerais. (50% da nota) 

 

Trabalho escrito: 

Entregar via moodle um ensaio discutindo o próprio tema de pesquisa à luz da bibliografia e das discussões 

realizadas na disciplina. Cada ensaio deverá ter entre 5 e 7 páginas (além da bibliografia, capa e folha de 

rosto), espaçamento 1,5, fonte Times New Roman. Data de entrega a definir. (50% da nota) 
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Observações sobre matrícula: 

- Alunos de outros PPG da UFSC: 

Solicitar autorização para realizar matrícula encaminhando email para secretaria do PPGH (e-mail abaixo). 
A secretaria do PPGH autorizará a matrícula após aceite do Prof(a) e o programa ao qual o(a) aluno(a) é 
vinculado(a) efetiva a matrícula pelo CAPG. 

- Alunos externos à UFSC: 

Escrever para as professoras, justificando o interesse na disciplina;  

Preencher formulário “Matrícula em disciplina isolada” da página https://ppghistoria.ufsc.br/documentos/  
assinar e anexar documentos, gerando um só pdf e enviar para o email da secretaria do PPGH. Após 
autorização das professoras a secretaria efetivará a matrícula do aluno(a). 

Secretaria do PPGH/UFSC:  Victor Viana ppghst@contato.ufsc.br (Indicar “Matrícula em História Global do 
Trabalho” no assunto) 

Bibliografia: 

ALI, Tariq Omar. A Local History of Global Capital: Jute and Peasant Life in the Bengal Delta. Princeton: 

Princeton University Press, 2018.  

BRASS, Tom. Towards a Comparative Political Economy of Unfree Labour: Case Studies and Debates. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1999.  

CONRAD, Sebastian. What is Global History? Princeton: Princeton University Press, 2016.  

FICKER, Sandra Kuntz. “Mundial, trasnacional, global: Un ejercicio de clarificación conceptual de los 

estudios globales”. In: Nuevo Mundo Mundos Nuevos (2014), 

https://journals.openedition.org/nuevomundo/66524  

GERRITSEN, Anne e RIELLO, Giorgio. The Global Lives of Things: The Material Culture of Connections in 

the Early Modern World. Londres: Routledge, 2016.  

HARTOG, Fran ois. "Expêrincia do tempo: da história universal história global?". História, Histórias 

(Brasilia) v. 1, n. 1 (2013), p. 164-179.  

IGGERS, Georg. "Desafios do s culo XXI   historiografia". Hist ria da Historiografia (Ouro Preto), n. 4, 

(2010), p. 105-124.  

LIMA, Henrique Espada. No baú de Augusto Mina: o micro e o global na história do trabalho. Topoi (Rio de 

Janeiro), Rio de Janeiro, v. 16, n. 31, Dez 2015.  

LINEBAUGH, Peter e REDIKER, Marcus. A hidra de muitas cabe as: marinheiros, escravos, plebeus e a 

história oculta do Atlântico revolucionário. São Paulo: Cia das Letras, 2008.  

TROUILLOT, Michel-Rolph. Silenciando o passado: O poder e a produção da história. Curitiba: Huya, 2016.  

https://ppghistoria.ufsc.br/documentos/
mailto:ppghst@contato.ufsc.br
https://journals.openedition.org/nuevomundo/66524
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VENGOA, Hugo F. "La historia global y su conveniencia para el estudio del pasado y del presente". In: 

Historia critica Edición Especial, nov. 2009, p. 300-319. 

 


